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O mandamento do amor, destacado 
na liturgia de hoje, é o maior deixa-
do por Jesus Cristo. Como discípulos 
e seguidores do Mestre, somos con-
vidados a exercitá-lo, colocando-o 
em prática no testemunho concreto 
em nossa vida diária, a partir de pa-
lavras e gestos de caridade.  Para que 
o amor de Jesus chegue à vida da-
queles que necessitam, precisamos 
de pessoas que se sintam chamadas 
a espalhá-lo. Por isso, unamo-nos aos 
grupos de promoção vocacional de 
nossa diocese na oração e no traba-
lho pelas vocações: fortaleçamos a 
esperança de que mais operários da 
Messe sejam chamados! Que, nesta 
celebração, todos possam ser toca-
dos pelo amor de Jesus!
	
Procissão de Entrada (Fx. 103 – CD 2)
Cristo ressuscitou, aleluia. Venceu 
a morte com amor. Cristo ressusci-
tou, aleluia. Venceu a morte com o 
amor, aleluia.
1. Tendo vencido a morte, o Senhor 
ficará para sempre entre nós, para 
manter viva a chama do amor que re-
side em cada cristão a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, o Senhor 
nos abriu horizonte feliz, pois nosso 
peregrinar, pela face do mundo, terá 
seu final na morada do Pai.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha 
os nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Missal, p. 1224)
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água, que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando 
o nosso Batismo. Que ele se digne 
ajudar-nos, para permanecermos fi-
éis ao Espírito que recebemos.

(Silêncio)

Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, 
atendei benigno as preces do vosso 
povo. Ao celebrarmos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda maior 
de nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar † esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fizestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela, libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela, os profetas anuncia-
ram a vossa aliança, que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela, 
finalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja, para 
nós, uma recordação do nosso Batismo, 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Aspersão (Fxs. 90 a 91 – CD 2)
Lavados na fonte viva do lado 
aberto de Cristo, transpomos, vi-
toriosos, as portas do Paraíso! Ale-
luia, aleluia!

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos 
purifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (Fx. 112 a 118 – CD 2)
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor! 
Amém! Amém!

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, re-
alizai sempre em nós o mistério da 
Páscoa, e, aos que vos dignastes re-
novar pelo santo Batismo, concedei, 
com o auxílio de vossa proteção, dar 
muitos frutos e chegar às alegrias da 
vida eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 120 – CD 2)
Povos, vinde todos. Adoremos o 
Filho, no Pai com o Espírito Santo, 
com o Espírito Santo. Deus Santo, 
Deus Forte, Deus Imortal: Trindade 
Santa, a vós, toda a glória, toda a 
glória.
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5º Domingo da Páscoa
Eu vos dou um novo mandamento: Amai-vos uns aos outros!

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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1ª Leitura (At 14,21b-27)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 
21bvoltaram para as cidades de Listra, 
Icônio e Antioquia. 22Encorajando os 
discípulos, eles os exortavam a per-
manecerem firmes na fé, dizendo-
-lhes: “É preciso que passemos por 
muitos sofrimentos para entrar no 
Reino de Deus”. 23Os apóstolos desig-
naram presbíteros para cada comu-
nidade. Com orações e jejuns, eles 
os confiavam ao Senhor, em quem 
haviam acreditado. 24Em seguida, 
atravessando a Pisídia, chegaram à 
Panfília. 25Anunciaram a palavra em 
Perge, e depois desceram para Atália. 
26Dali embarcaram para Antioquia, 
de onde tinham saído, entregues à 
graça de Deus, para o trabalho que 
haviam realizado. 27Chegando ali, 
reuniram a comunidade. Contaram-
-lhe tudo o que Deus fizera por meio 
deles e como havia aberto a porta da 
fé para os pagãos. Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 144(145) 
(Fx. 126 – CD 2)
Bendirei o vosso nome, ó meu 
Deus, meu Senhor e meu Rei para 
sempre.
1. Misericórdia e piedade é o Senhor, 
* ele é amor, é paciência, é compai-
xão. O Senhor é muito bom para com 
todos, * sua ternura abraça toda cria-
tura. 
2. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem, * e os vossos santos 
com louvores vos bendigam! Narrem 
a glória e o esplendor do vosso reino 
* e saibam proclamar vosso poder!
3. Para espalhar vossos prodígios en-
tre os homens * e o fulgor de vosso 
reino esplendoroso. O vosso reino é 
um reino para sempre, * vosso poder, 
de geração em geração.

2ª Leitura (Ap 21,1-5a)
Do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, 1vi um novo céu e uma nova 
terra. Pois o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe. 
2Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, 
que descia do céu, de junto de Deus, 
vestida qual esposa enfeitada para o 
seu marido. 3Então, ouvi uma voz forte 
que saía do trono e dizia: “Esta é a mo-
rada de Deus entre os homens. Deus 
vai morar no meio deles. Eles serão o 
seu povo, e o próprio Deus estará com 
eles. 4Deus enxugará toda lágrima dos 
seus olhos. A morte não existirá mais, e 

não haverá mais luto, nem choro, nem 
dor, porque passou o que havia antes”. 
5Aquele que está sentado no trono dis-
se: “Eis que faço novas todas as coisas”. 
Depois, ele me disse: “Escreve, porque 
estas palavras são dignas de fé e verda-
deiras”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu vos dou novo preceito: que uns 
aos outros vos ameis, como eu vos 
tenho amado.

Evangelho (Jo 13,31-33a.34-35)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

31Depois que Judas saiu do cená-
culo, disse Jesus: “Agora foi glori-
ficado o Filho do Homem, e Deus 
foi glorificado nele. 32Se Deus foi 
glorificado nele, também Deus 
o glorificará em si mesmo, e o 
glorificará logo. 33aFilhinhos, por 
pouco tempo estou ainda con-
vosco. 34Eu vos dou um novo 
mandamento: amai-vos uns aos 
outros. Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns 
aos outros. 35Nisto todos conhe-
cerão que sois meus discípulos, 
se tiverdes amor uns aos outros”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, apresentemos 
ao Senhor, Deus de Amor, nossos pe-
didos, dizendo com fé, esperança e 
caridade:
Ass.: Ajudai-nos a viver, Senhor, 
vosso amor. 
1.Senhor, concedei a vossa Igreja ser 
sinal de amor e misericórdia para 
com aqueles que mais sofrem, víti-
mas de exclusão, sofrimento, guerras 
e mortes.
2. Senhor, fazei com que as nossas 
comunidades sejam espaço de aco-
lhida, compreensão e fraternidade, 
onde o Evangelho, assumido na vi-
vência comunitária, seja fonte de sal-
vação para todos.

3. Senhor, despertai santas vocações 
matrimoniais para o serviço do Rei-
no. Que as famílias sejam sinais de 
esperança na abertura e na valoriza-
ção da vida humana.
4. Senhor, abençoai todos os movi-
mentos que trabalham em prol das 
vocações em nossa Diocese de Oli-
veira, que têm, neste domingo, sua 
celebração especial no Jubileu. Con-
cedei que, acompanhando e orien-
tando os nossos jovens, colaborem 
para que não faltem operários à vos-
sa messe.

 (Outras intenções da comunidade.) 
Pres.: Senhor Deus, acolhei esses pe-
didos que hoje vos apresentamos, e 
concedei-nos a graça de permane-
cermos no vosso amor. Por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 133 – CD 2)
Cristo é o Dom do Pai que se entre-
gou por nós. Aleluia, aleluia! Ben-
dito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força ele nos dá, fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada rumo ao 
céu, seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Ó Deus, pelo venerável intercâmbio 
deste sacrifício nos fizestes participar 
de vossa única e suprema divinda-
de; concedei, nós vos pedimos, que 
conhecendo a vossa verdade a tes-
temunhemos pela prática das boas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa IV, p. 469
Santo (Fx. 134 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pois, destruído o 
que era velho, toda a criação decaí-
da é renovada e em Cristo nos foi re-
cuperada a integridade da vida. Por 
isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a ter-
ra; também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

CC Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Francisco e o nosso Bispo Miguel, 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 137 – CD 2)
Vencestes a morte, ó Jesus, ressus-
citado sois, Cristo, nossa luz!
1. Em verdes pastagens, me leva a re-
pousar; em fontes bem tranquilas, as 
forças recobrar.
2. Por justos caminhos, meu Deus, 
vem me guiar; de todos os perigos, 
meu Deus, vem me livrar.
3. Meu Deus junto a mim, o mal não 
temerei; seguro em seu cajado, tran-
quilo eu estarei.
4. Me preparais a mesa, perante o 
opressor, me perfumais a fronte, mi-
nha taça transbordou.
5. Felicidade e amor, sem fim, me se-
guirão; um dia, em vossa Casa, meus 
dias passarão.

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Senhor, nós vos pedimos, permane-
cei com misericórdia junto ao vosso 
povo e fazei passar da antiga para a 
nova vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 

derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se fez 
homem: aos milhares seguem o Ca-
minho.

Bênção Final (p. 581)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça da re-
denção e vos tornou seus fi lhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de 
Cristo, vos concedeu o dom da verda-
deira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança 
eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, para 
o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre. 
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz,  e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: At 14,5-18; Sl 113B(115); Jo 14,21-26.
Ter.: At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-31a.
Qua.: At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8.
Qui.: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11.
Sex.: At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 15,12-17.
Sáb.: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, a vós elevamos nossa oração, para que, assim como 
escolhestes e chamastes Maria para tão nobre vocação, 
continueis a passar nas famílias, nas comunidades e nas 
escolas, a fi m de chamar mais discípulos-missionários 
para o anúncio do Evangelho.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos.

Cristãos como testemunhas da Esperança
Todo cristão é chamado a ser um peregrino missionário 

quando se dirige aos “areópagos” da família, do trabalho, da 
educação, da política, do serviço social, do entretenimento 
para encontrar, inspirar e acompanhar pessoas em suas jor-
nadas de busca de sentido para a vida. 

Como discípulos, testemunhas da esperança, “primeirea-
mos” (termo usado pelo Papa Francisco na Evangelli Gaudium
(n. 24), sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual, que 
signifi ca o ato de chegar antes, adiantar-se ao outro, tomar 
iniciativa) ao acolher, consolar, servir e orientar nossos irmãos 
e irmãs que se encontram desesperançados. Esperançamos 

vidas ao mediar confl itos, propor a paz, estabelecer relações 
de proteção à Casa Comum, favorecer a amizade social e se-
mear o sonho de uma economia solidária. 

O Jubileu de 2025, com o foco no tema da esperança, 
possibilita que as comunidades de fé desenvolvam refl exões 
pastorais que oportunizem experiências para despertar e fo-
mentar a esperança na sociedade e, em especial, junto aos 
ambientes que mais desafi am nossa ação pastoral. Nossas co-
munidades são chamadas, neste Ano Jubilar, a promover ex-
periências que despertem e promovam olhares de esperança 
sobre a vida, a humanidade e o futuro. 

Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC

Peregrinos da Esperança 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5)
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